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A anatomia de madeira é o ramo da ciência botânica que procura conhecer o arranjo estrutural dos 

diversos elementos que constituem o lenho. Um dos principais objetivos é conhecer a madeira 

visando o seu emprego correto, identificar espécies madeireiras, distinguir madeiras aparentemente 

idênticas, entre outros. O objetivo deste trabalho foi avaliar a morfologia das fibras das espécies 

nativas visando o auxílio na identificação da madeira. As espécies estudadas foram: Anadenanthera 

sp (angico), Myracrodruon urumbeva Fr. All (aroeira), Cedrella fissilis Vell (cedro), Peltophorum 

dubium Spreg (faveiro), Jacaranda mimosifolia, D. Don (jacarandá), Handroanthus spp (peúva), 

Bowdicha sp Kunth (sucupira). Para o estudo das fibras, foi preparado o macerado das amostras 

com base no método de Nicholls e Dadswell. Para isso, as lascas de madeira foram colocadas em 

estufa à 60ºC por 48 horas, submerso em solução macerante. Procedeu-se o preparo do material 

individualizado, sendo corado com azul de astra e adicionado em lâminas para visualização e 

retiradas de fotomicrografias em microscópio eletrônico. Posteriormente realizou-se as mensurações 

das fibras através do software Image J Versão 1.51. Os dados foram submetidos à análise estatística 

no Microsoft Excel 2019 e posteriormente as médias foram submetidas ao teste de Tukey a 5% de 

significância no programa R Studio. Os parâmetros avaliados foram: comprimento, largura, 

diâmetro do lume e espessura de parede das fibras. Dentre as espécies estudadas, a que apresentou 

maior média para comprimento de fibra foi o jacarandá e a menor foi encontrada para aroeira: 1,54 

mm e 0,94 mm respectivamente.  Para o parâmetro largura e diâmetro do lume, as maiores médias 

foram encontradas para o cedro 26,58 e 19,57 µm, que consequentemente apresentou menor 

espessura de parede (3,50 µm). Os resultados encontrados neste estudo permitiram a diferenciação 

dessas espécies através das diferentes dimensões que cada espécie apresentou, e desta forma esses 

resultados servirão de base para identificação das mesmas pois existem poucos estudos relacionados 

às espécies nativas do Cerrado.  
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